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			Tempo, o ancião recontando a história

			


		

	
		
			DEDICATÓRIA

			


			Dedico este trabalho à minha mãe, esposa, aos meus irmãos, filhos, demais familiares e amigos

			


			Memória de meu pai José Ozéas

			


			Às Cidades de Brejo dos Santos e a Alagoinha do Piauí, com ensejo de paz e prosperidade.

			


		

	
		
			PREFÁCIO

			


			Este pequeno trabalho reflete o que vivi e senti, quando criança, as transformações das quais me dei conta, até minha estadia, por alguns anos, em Campina Grande, acolhedora cidade-universitária, onde conclui o curso de Farmácia e Bioquímica, na Universidade Estadual da Paraíba, da qual tenho frutíferas e árduas recordações.

			


			Enfatizo também a importância das pessoas de meu Nordeste Brasileiro, aquelas que contribuem cada qual, dentro de sua grandiosa importância, com os feitos, sem os quais não teria sentido a vida, a família e o apreço à terra que nos gerou e que nos acolhe.

			


			Estendo o abraço a todos os que agora me fogem à memória, até os seus ascendentes, com apreço, respeito e congratulação nordestina.

			A todas as crianças, mutiladas em corpo e em mente, nesse mundo feroz, peço que continuem a acreditar na vida e na liberdade para se viver e aprender, quando para então seguirem moldando o futuro, no encalço da dignidade humana.

			


			Desejo a todos, com entusiasmo, que construam um ambiente de progresso e um profundo respeito pelas coisas reais da vida, da natureza, das pessoas de bem. Estas são aquelas obstinadas pela verdade, razão pela qual a cidadania se faz inegociável e tão necessária, atada à vida e aos caminhos de paz, preferencialmente.

			


		

	
		
			O TEMPO

			


			Tempo: é a certeza do movimento, tal qual motor imponente, suficiente e gigante. Tempo, propulsor da história, que cria, desfaz, refaz e recria tudo aquilo com ou sem vida. É um engenheiro das formas, um compositor de notas, promotor das normas, artesão de obras, arquiteto de artes.

			


			Vigilante e presente na criação, escultor de futuro e historiador de passado. Tamanho o seu poder e constante o seu reinado, que de tanto perdoar, condenar e salvar, sagrou-se um braço de Deus. O Tempo urge em silêncio, moldando fantasma, que de todo o ausente esculpido, surge em forma multidefinida, que em quão jovem, por toda a vida, traz ao presente e, bem vivo, o vulto do passado.

			


			O Tempo que oferece, recolhe e devolve a matéria, ora inacabada, em ações contínuas, nunca paira, se sucede em ciclo perene de morte ou vida, sempre em metamorfose, em guerra está guardando em si, o guerreiro na batalha e o mediador da paz. Magnífico e uno, senhor Tempo. É a certeza da vida e da morte, de colher, recolher e doar, em toda e qualquer situação. O Tempo é mais que obra da natureza. Não é fantasma, pois surge. Não é omisso, pois aparece. Soberano e senhor é o tempo, Deus pai de toda criação. “Nestor Cobiniano, O Paraipoeta” 

			


		

	
		
			NORDESTE BRASILEIRO

			


			É com frequência que ouvimos; “não se define o Nordeste com simplicidade”, haja vista sua diversidade regional e cultural, transcendendo qualquer alma nordestina. Terra pioneira que ofereceu grandes desafios e poucas oportunidades aos que aqui nasceram ou chegaram.

			


			Não há surpresas, mas relíquias, ao se redescobrir este chão. Na linguagem de cordel, diríamos que ainda há caixote de barro, em lombo de jegue; tropa divina, um bando de bode; lampião de zinco; cuia cabaça, em nossa terra-mãe e toda nordestina.

			


			José Ozéas, pai, contava que para sobreviver, no seu tempo, a toda seca que surgia, era necessário resistir ao sol ardente, que sem dó ou piedade castigava a terra, já tórrida, e as costas, já ardente, com tamanha intensidade.

			


			Sem chuva e, em Deus crendo, pedia para que a poeira não engolisse aos animais que tangia, tropa de jegues de cargas, nas trilhas que cortavam o sertão do médio piranhas, em pleno interior da Paraíba.

			


			A tropa de jegue foi ferramenta única que disponha seu pai, Chico Ozéas. Tropeiro avante, trajetória sem fim, tormenta histórica de dor e aflição, na diária para sobreviver à fome e a sede em terra estorricada, sem chuva e com sol, a destilar tanto ardor nas cabeças e costas dos seres que ousam anteposto a ele estarem. 

			


			Contava, sem mágoa ou frustração, os feitos e os defeitos, a luta de perda e vitória, de uma longa história nos caminhos tortuosos do sertão.

			


			Era em cada dia que o menino José tangia, com cansaço, sofrer e suor, dezenas de burros (jegues) cargueiros, marcando em riscos e rastros, as trilhas empoeiradas do interior paraibano.

			


			Alguns anos passariam até que José conhecera Maria e, assim sendo, fariam sua história, para nós, de união e amor.

			


			Se qualquer homem se remeter a quão constante e finita aventura, ficaria como se em volta de uma guerra estive-se, onde a sobrevivência seria o alvo da meta e a batalha um insuportável flagelo social, que outrora imperava no vasto e tórrido solo sertanejo.

			


			Para entender e unir, homem e terra, é preciso se imaginar em voltando no tempo, para se perceber o que foi o sofrer em uma longa jornada, de um monte de gente.

			


			Trata-se, hoje, de uma construção pela dignidade de vida, atribuída também a todos que resistiram com luta e determinação a tão longa batalha, até marcarem com o trabalho, aquele momento em nome de nossa história.

			


			Todos os que cruzaram as veredas, em campos nordestinos, estão à luz dos anos de grandes “sertões e veredas do sofrimento”, traduzidos, naturalmente, em peças valiosas de uma história contada com maestria pelos populares, em reflexão à cultura de nosso povo, de um Nordeste, de um torrão vermelho, de um pedaço de barro, genuíno e brasileiro.

			


		

	
		
			SE DECLARANDO À PARAÍBA

			


			Eu sou todo Paraíba, Paraíba meu irmão, os meus paraibanos, meus avós também são, Paraíba nosso sangue, meu e de meus irmãos.

			


			pra ela que declamo a verdade de seu torrão, por ela eu amo as raízes desse meu chão.

			


			Minha gente valente, que não teme a furacões, terra seca e quente, as cabeças dos lampiões, cujas luzes ainda acendem em nossos corações. Para sempre se repita, entoando esse refrão: eu sou todo Paraíba, Paraíba meu irmão.

			


			Nasci no interior, de lá sei as dores, os frutos que brotaram. Heroica é nossa história, vivemos de perca e vitória, no sertão, nosso condor.

			


			No ínfimo de seus limites, vejo as dermatites, nas cotas,do bravo homem do interior, fazendo com suor a retórica, contra a máquina que boicota, seus passos fiéis ao penhor.

			


			Do mais simples ao prodígio, filho teu que te conhece, jamais ele te esquece, mesmo a mil perigos, Paraíba, teu inimigo, é o sistema que apodrece.

			


			Cantaram a Paraíba, em xote, xaxado e baião - estando bem inspirado, tratou de dar seu recado, Gonzaga, o rei do baião.

			


			No passado tinha o querer de adulto, ao mesmo tempo um sonho infantil, até em pouco tempo tornar-se mais uma cidade do Brasil.

			


			Tem o calor dessa gente, e do sol forte do sertão é a imagem de teu viver e do sentir do teu povão. Traz cada filho uma ou mais lembrança no tempo, do que viveu e viu quando criança, como parte de sua história, gravada em nossa lembrança.

			


			Os vultos que tu criaste não foram em vão proclamados, foram homens distintos, por esta terra selecionada.

			


			Esta terra é nosso berço e também nossa casa, se algum lugar se vive a paz, num outro se vive a guerra. Terra tão quente e boa faz dos teus um povo unido, faz de vós um povo forte, onde se tem como norte o destaque de lutadores.

			


			Vive-se aqui em despedida, com filhos que vão e vêm, esses que pelo Brasil caminham ao futuro que vos convém.

			


			A quarenta e dois anos foi o princípio, quando apenas era distrito, hoje, um sonho realizado, é um município.

			


			Esta terra não é azul, também não é anil, é apenas um pedaço de um grande Brasil.

			


			Cidade de poucos mitos, cada filho a ti se prende, quando ao menos se pretende guardá-la no coração.

			


			Brejo dos Santos, teu espírito não é delito, nem tampouco um vulto, é uma imagem de luta, que para sempre estará escrita.

			


			Teu canto de alegria, teu viver quieto e curto, traz a nós, em vez de luto, sonho sem fantasia.

			


			Brejo que tem no hino o retrato de seu viver, é um toque bem fino, o requinte sentir e querer.

			


			Quando teus filhos contentes se agitam, juventude garrida, teu povo, fazem de ti raio de sol a brilhar de novo.

			


		

	
		
			FORRÓ DO IPIRANGA

			


			O centenário terraço na avenida Canal, bairro do Santo Antônio, Campina Grande, teve seus dias de gala. Por lá passaram, dentre tantos, figuras como Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro, Biliu, Marines e Abdias. O público, simples e fiel, era certeza de finais de semana quentes no frio da rainha da Borborema. As damas, fortemente perfumadas, faziam jus aos sempre boêmios forrozeiros que marcavam presença, impecavelmente, com seus surrados ternos, a cabeça cheia de álcool e pecado, a conduta insistentemente respeitosa, como se seguissem a tradicional forma nordestina de postar-se diante do sexo tanto desejado.

			


			O forró pé de serra caminhava para fazer história e mistificar-se como ritmo genuinamente paraibano. O trio de artistas e seus instrumentos, a sanfona, o triangulam e a zabumba, era marcadamente empolgante para os amantes das movimentadas noites campinenses. Sempre estavam evidentes as misturas de classes sociais, geralmente muito diversificadas, mesmo quando ricos comerciantes, estudantes, prostitutas e bêbados tornavam o lugar em ambiente de surpresas, ora festivas, ora de grandes confusões, movidas a ignorância e excesso de álcool, fartamente ingerido até o completo repudio da cerimônia e ao bom senso de autocrítica. Ardentemente as emoções se fluíam em abraços, cobiças, brigas e conciliações. Era a originalidade de um ambiente que caminhava para a ocupação de um vago no tempo, onde prostitutas, infelizes e aventureiros, descontentes ou sedentos de nada a fazeres, perseguiam a sorte no dinheiro, diversão e amor.

			


			No amanhecer dos dias, após as breves e longas noites de festas, viam-se as pessoas deformadas pelo álcool, fumo e pobremente desprovidos desprovidas até das migalhas para locomoção à periferia de vossas vidas, campineiras, quando não, até os sítios onde moravam e cultivavam seus produtos, moeda de troca em noites de fantasia e diversão, resultado da tradição e desejo dos muitos brejeiros em desfrutar, ao menos um pouquinho, algum tempo de sua vida, nas chuvosas noites do planalto da Borborema, Ipiranga em tela do passado, saquarema sem dor e sem lema.

			


		

	
		
			TERRA E HOMEM

			


			De madrugada o senhor galo afina o papo e se bota a cantar, dona galinha, a coitadinha, logo pula do poleiro, vai ciscando no terreiro querendo milho catar, o danado do galo, de mentiroso, faz-se que nada quer e vai logo lhe devorar.

			


			A dona da casa recolhe cinza apagada no fogão, pega a lenha, faz o fogo, joga a água na marmita, chama a filha Carmelita pra cumprir sua obrigação.

			


			Em pouco tempo o café já está feito, cada qual segue igual pleito, para ganhar o seu pão.

			


			O dono da casa, seguindo a lida, vai tocando sua vida, do jeito que a vida oferece, do jeito que pede o chão.

			


			Não é moleza a vida desse povo, que não tem nada de novo, a não ser o sol que nasce, cada dia em sua face, trabalhar é sua missão.

			


			Os argumentos da família naquele campo é panela de barro preta, enxada, cabo de louro, bota velha, chinelo, chapéu de couro, foice, machado, cabaça e gibão. Tudo isso é de rotina, falta luz, sobra cruz, falta açúcar e sabão.

			


			Mas quando a chuva vem no jeito, o homem estufa o peito, tem ovos, pato, galinha, guiné, alegria, melão, melancia e fé.

			


			Pra quem trabalha, sempre acontece, se a natureza não fizesse trato mole e não quisesse com o trato voltar atrás. Pois o Senhor, lá de cima, nos fascina e quer, pra nós, enviar a vossa paz, sei que, na lida da vida, a terra faz o homem e o homem a terra faz!.

			


		

	
		
			AS TRÊS MARIAS DE MINHA VIDA

			


			Com vocês nunca estive só, eu e meus encontros pairando em mais de um ser, qualquer uma de vocês me faz entender o sentido de uma doce paixão, mais que companhia.

			


			Partilhar de um mundo a sós, com vocês a certeza é pura e completa, reflete a mim um enorme prazer.

			


			Quando um raio de luz me encontra, reflete em mim toda a companhia que me dera vocês; Maria, sempre nos braços teus estou, de quando em quando, contido em abraço no aconchego de vossa alegria.

			


			Você que entende de tudo! Não sabe se é rotina, se é neblina, de todo o poder saber, a ciência da abelha, o todo que me atenha e advinha, o que há de estranho em meu querer saber ser?

			


			Sem vocês não há nada, não, não sou nada, sou apenas um arco-íris sem cor, castiçal sem brilho, libertário sem vida, curandeiro com dor, horizonte sem vento, passado sem tempo, nuvem sem sombra, palco sem ator.

			


			Eu sou só quem espera de vós, agora e outrora, chegar no ir embora e dizer, Maria, Maria, Maria, ó!!!

			


		

	
		
			RETRATO DO NORDESTE

			


			Nos anos de muita chuva, respostas o solo dá, mas com a seca, a natureza morrendo só faz chorar, e é difícil ao sertanejo desta seca escapar.

			


			Quem mora ainda no campo, com esperança que a chuva venha, já esquece o que é comida, nem pra beber água tem, e aguarda o fruto das preces, mandadas ao Senhor do além.

			


			Se, esperando por Deus, sofre, imagine pelos governantes, que veem e não sentem o caos, nem os calos dos retirantes, pois aqueles só dão patadas, catastróficas e ressonantes.

			


			Não é de ontem nem de agora que o nordestino é lutador, pois o sistema é a seca, que faz dele um sofredor: já travaram mil batalhas, e o sertanejo é perdedor.

			


			Norte e Sul são tantas águas, e o Nordeste na sede, seca sem opção, pobre povo desprezado, à fome condenado, cadê a irrigação?

			


			Inaceitável para o Brasil, país prostrado na miséria, como o vivo morto João, a viva morta Quitéria, sem falar de outros vultos, tais quais a Josélia.

			


			Se não resolverem logo o problema da seca, não suportará Maria, nem Antônio nem Fonseca, pois já há Teotônios parecidos, com corroídas estatuetas.

			


			Com a seca aí a solta, o sertanejo não é, seria: sem água sem pão, não há feijão nem alegria, e, se ela for mais longe, banirá a maioria.

			


			No Nordeste falta pão para o homem da terra, a fome aqui é tanta, ferindo como serra, tudo quanto parece uma injusta guerra.

			


			Com o chão assim tão seco, não há lama nem Paulo; juazeiro quando morre, morre até mandacaru, é triste ver o sertanejo, ocando como bambu.

			


		

	
		
			TABULEIRO SECO

			


			Tabuleiro seco, criança de pé no chão, chapéu de palha rasgado, lavrador desempregado, no meu sofrido sertão.

			


			Escola sem infraestrutura, professor ganhando pouco, ruas esburacadas, muitos nas calçadas, sem lida, cruzam as mãos, hospital desassistido, onde o doente é esquecido, no meu sofrido sertão.

			


			Pouca gente vive bem, muito quer todo alguém, convenha todo de bom, tempo ruim não é progresso, cada vez mais ao passado, o sertanejo massacrado, toma a trilha do regresso.

			


			Terra rica sem cultivo, mas a gente com que convivo pedir esmola não quer não - selva de sol e poeira, região de pau pereira, é o meu querido sertão.

			


		

	
		
			O JUAZEIRO NO SERTÃO

			


			Os retirantes sertanejos amargaram dias tórridos, em anos sem chuva, onde a terra parecia soprar fogo em meio à poeira sufocante e ao sol impiedosamente ardil. Os paus-de-arara eram pontos distantes a chegar, pois estradas eram artigos de luxo em um mundo quase sem movimento, o transporte, quase sempre de pé, a água de beber escassa, os terminais rodoviários, longamente, não passavam de raros pés de juazeiros, em que homens, mulheres e uma penca de crianças, as que sobreviviam à seca, disputavam abrigo em meio a alguns restos de animais, vivos sem vida, e outros, só em carcaças, fruto da fome e das intempéries da natureza, tão desumana e seletiva a um mundo de sofredores.

			


			É o retrato do Nordeste, dizimando-se em fome, peste e guerra, talhado de corrupção e outras injustiças, que aos olhos do progresso, lastra-se como uma fartada Etiópia, recheada de carnificina humana, em pleno Brasil dos desiguais, igualdades abandonadas pelos doutores da lei e promotores das injustiças, os políticos, nossa eterna e insana, lâmina de horrorosos castigos.

			


			Só nos basta sonhar em tempo novo, em não ver pais arrastando seus filhos mortos de fome, em vez de conduzindo-os pela mão, mesmo que na simplicidade dos abnegados, a uma escola, onde possam estar em segurança, física e alimentar, sem humilhação, sem uma sentença brutal ou castigo, impiedosamente impostos aos quase sempre desfavorecidos, povos e pessoas deste País.

			


		

	
		
			CHEGADA DOS PORTUGUESES

			


			Certa vez levantou-se, do fundo do poço, e alguém te ouviu, um arco-íris de fogo cobriu as montanhas de todo Brasil.

			


			Os lamentos de um povo ruíram, sem alardes, sem ruas - quem não viu, agora vê: soaram trombetas, e os barulhos das escopetas alguém não ouviu.

			


			Farão marchando cordões de pessoas que, agora, acordadas, sem os que calados ficarem parados, serão sapateadas por passos que outrora já não são tão à toa.

			


		

	
		
			NEGROS NAVIOS

			


			O povo de uma terra distante se foi errante! Fora só consigo, por isso, vários erros do juiz mercante, que ao invés dos seus, penalizava o negro, de maneira errante.

			


			Daquela terra distante e tão bela, só se viam velas para perseguir, eram tantas velas e as caravelas, pesadas vinham ungir.

			


			Feito prisioneiros ao fundo de mil cargueiros, vinham cumprir pena, de quê? Aqui.

			


			Essa terra nossa tão maravilhosa, e para eles nunca hospedeira, ao ver o erro fora à derradeira forçada a desistir.

			


			Foi dado um grito de alerta, ao mundo daquele povo, que por ser tão novo, andava sem identidade, e foi, na verdade, o mundo do tráfico, do traficado.

			


			Podes crer, é verdade, África, Brasil, povo quer liberdade.

			


			Aquele tempo, cruel e sangrento, era um grande tormento a dar fim à alegria de um povo inocente, que canta e dança, e exigia do mundo, do juiz, ainda mercante, sua soberania.

			


			Nos horizontes o poeta via o negreiro arar o mar, flutuava espumas, produto do arado, sofrido pelo mar.

			


			Apesar de perverso o oceano chorava em prantos de silêncio e dó, como se em ungido expressasse que estava a cansar.

			


			No Novo Mundo chegava aquele povo, forçado e sem sentido, e onde quer que esteja o que mais queria era em casa poder estar.

			


			O Novo Mundo foi cruel, violento e teimoso, os seus milhares de defeitos faziam dele um mundo gagá, ainda hoje, os seus repetidos atos fazem de si, o mundo mais gagá que existe.
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